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Palavra Apostólica

Ao longo das Es-
crituras, encon-
tramos muitas 

referências da disposição e 
do desejo sincero de Deus de  
abençoar seus filhos.

A nação de Israel tinha 
uma aliança especial com 
Deus. As bênçãos estendidas 
a Israel demonstram não só a 
vontade do Pai de abençoar, 
mas também as muitas áreas 
nas quais Ele deseja abençoar.

E todas estas bênçãos 

virão sobre a sua vida e o al-
cançarão quando ouvir a voz 
do Senhor, teu Deus (Deute-
ronômio 28:2-13).

E a Bíblia nos traz ainda 
mais alegria e conforto com 
esses três versículos:

 
“A bênção do Senhor é 

que enriquece, e não acrescen-
ta dores” Provérbios 10:22

 
“Porque o Senhor Deus é 

um sol e escudo; o Senhor dará 
graça e glória; não negará bem 
algum aos que andam na reti-
dão” Salmos 84:11

 
“A sua descendência será 

poderosa na terra; a geração 
dos justos será abençoada”  
Salmos 112:2

 
Todas estas promessas 

e muitas outras pertencem a 

“E todas estas 
bênçãos virão 

sobre a sua 
vida e o 

alcançarão quando 
ouvir a voz do

Senhor, 
teu Deus.”
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todo aquele que crê. Quando 
andamos nos caminhos do 
Senhor, quando vivemos se-
gundo os princípios de Deus 
e preenchemos as condições 
traçadas ao longo da Palavra 
de Deus, o Senhor promete 
derramar bênçãos num grau 
tão grande que não consegui-
mos contê-las.

O amor de Deus por 

seus filhos e sua disposição 
de abençoar estão claramen-
te ilustrados em suas relações 
com os filhos de Israel. Sua 
fidelidade para com eles, ano 
após ano, estendia-se por to-
dos os aspectos de suas vidas.

E as promessas de Deus 
para com os filhos de Israel, 
encontradas ao longo da an-
tiga aliança, estendem-se a 
você e a mim como seus fi-
lhos hoje.

A fidelidade de Deus 
às suas promessas continua 
hoje. Não existe data de va-
lidade para suas promessas - 
que são eternas – de abençoar 
seus filhos.

Chegamos ao fim de 
2012, e nos preparamos para 
entrar no ano de 2013. Esse é 
um momento muito especial, 
quando temos de olhar para 
trás e dar graças por tudo o 
que aconteceu, porque nada 
acontece sem a permissão de 
Deus.

É hora de olhar para trás 
e contemplar quão misericor-
dioso Deus foi para conosco 
em 2012, e acreditar o quanto 
o novo ano será maravilho-

so, confiando plenamente 
na provisão do Senhor, 
que cuida do seu povo, 
que olha para os seus fi-
lhinhos.

2012 foi o Ano da 
Conquista, baseado na 
vida de Josué. Ago-
ra, em 2013, devemos 
agradecer a Deus pela 
vida, pelas lutas, pelas 
vitórias e pelas muitas 
bênçãos recebidas. 

É preciso render-se ao 
amor de Deus, confiar ple-
namente nEle, exercitar a fé, 
para contemplar resultados 
fascinantes em nossas vidas.

Deus tem muitas pro-
messas para cumprir na mi-
nha e na sua vida. Tenha fé, 
seja fiel a Deus e a sua igre-
ja. Acredite: 2013 será o Ano 
da Gratidão, e quando você 
agradece a Deus, Ele se alegra 
e retribui com bênçãos infini-
tas.

Quero agradecer, em 
nome de  minha querida es-
posa, missionária Ruth Oli-
veira, de nossos filhos, netos, 
obreiros, pastores e missio-
nários que compõem nossa 
equipe, o carinho recebido 
de todos vocês que acompa-
nham nosso ministério, fruto 
de quase cinquenta anos de 
trabalho ininterrupto, sempre 
baseado na pregação da Pala-
vra e muita oração.

 Esperamos contar no-
vamente com vocês em 2013, 
para juntos agradecermos a 
Deus pelas vitórias alcança-
das. Afinal, as promessas de 
Deus são incríveis também 
para 2013. Basta crer e sua 
vida será próspera em tudo.

Lembre-se das promes-
sas de Deus, mas também se 
lembre de agradecer.

 
Um feliz Natal e um 

abençoado 2013 com a graça 
de Deus.

 
Em Cristo,

Apóstolo Doriel de Oliveira

É preciso 
render-se ao amor de 

Deus, confiar
 plenamente nEle, 

exercitar a fé, 
para contemplar 

resultados
 fascinantes em 

nossas vidas.

Palavra Apostólica
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Palavra da Missionária Ruth

E novamente é natal
O natal é a data mais espera-

da do ano porque nela comemo-
ramos o aniversário da pessoa 
mais querida e amada do mundo 
inteiro.

No natal comemoramos o 
aniversário do homem que ou-
sou dar a sua vida por toda a 
humanidade, aquele que sendo 
em forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus, mas 
aniquilou-se a si mesmo toman-
do a forma de servo, fazendo-se 
semelhante aos homens, humi-
lhou-se até a morte “e morte de 
cruz (Filipenses 2: 5-8).

Sim, foi em Belém Efrata, a 
mais humilde e a menor de Judá, 
que há mais de dois mil anos 
nasceu o maior de todos os ho-
mens (Mq 5:2).

Embora a cidade fosse a me-
nor de todas, foi lá que nasceu o 
Rei dos reis e o Senhor dos se-
nhores: Jesus Cristo o Deus vivo!

Quando José e Maria cansa-
dos de uma longa viagem final-
mente chegaram a Belém, numa 
noite escura e fria, não encon-
traram um lugar para hospeda-
rem-se (creio eu que até havia 
vagas disponíveis), pois os do-
nos de estalagens e hospedarias 
ao verem seus trajes humildes e 
empoeirados pela longa viagem, 
não os quiseram receber. Assim 
sendo, para que se cumprissem 
as escrituras, Jesus o maior Rei 
e Senhor nasceu em uma humil-
de e pobre estrebaria e sua mãe 
Maria o envolveu em panos e o 
deitou em uma manjedoura (Lu-
cas 2: 7-16). 

Mas como pode um Rei, o 
filho de Deus nascer em uma 
estrebaria, lugar onde só os 
animais dormem? Como o Rei 
dos reis não possuía um berço 
a ponto de sua mãe o deitar em 
um lugar preparado para a refei-
ção dos animais?

Será que o dono do mundo, 
o Deus todo Poderoso não po-
deria ter preparado um lugar 
melhor para o seu único filho 

A mulher e o Ministério

nascer? Essa pergunta trás a 
resposta no início desta histó-
ria: Porque sendo Ele o próprio 
Deus não quis ser igual a Ele.

Sabe? Isto é para aprender-
mos que todos os exemplos de 
humildade vieram do próprio 
Jesus. Aqui temos o maior exem-
plo de humildade, e, se continu-
armos a ler a história de Jesus, 
o encontraremos sempre entre 
os humildes. O próprio Jesus 
nos diz isso em Mateus 5: 3-12 
sobre as Bem-Aventuranças.No 
sermão das bem aventuran-
ças Jesus nos deixa o maior 
exemplo de humildade vivido 
por ele próprio. Lembre - se 
de João 13:4-17.

Que exemplo Ele nos dei-
xou!

Jesus nasceu humilde.
Jesus viveu humilde.
Jesus deixou-nos o exem-

plo da humildade.
Sejamos, pois como Ele 

quer que sejamos: Humildes!
Feliz Natal e um Ano 

Novo repleto de bem-aventu-
ranças.

Sua amiga de verdade
Missª Ruth Brunelli Oliveira

Adquira estes e outros produtos pelo telefone (61) 3451-7204

www.mulheresdabencao.org.br
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Catedral News

Quantas vezes você ora, 
clama ao Senhor, para que Ele 
derrame da Sua graça, miser-
icórdia, amor, paz, saúde e tan-
tas outras coisas para sua famíl-
ia, especialmente nesta época 
conturbada em que vivemos?

Saiba que o Deus Altíssimo 

VOCÊ É A PORTA DA BÊNÇÃO 
PARA SUA FAMÍLIA

Então todo o povo partiu cada um para a sua casa, e Davi voltou para casa para abençoar 
sua família. (I Cr 16.43)

quer abençoar sua casa e você é 
a porta.  Pois então, trate de ser 
uma porta aberta às manifes-
tações do Senhor sobre sua vida 
e sua casa.  

Não se prenda as coisas 
naturais desta vida. Nosso Deus 
é, e age no sobrenatural, no im-
possível, pois o possível cabe a 
cada um de nós!

O Diabo quer levar a 
maldição para dentro da sua 
casa.  O apóstolo Paulo advertiu 
os cristãos de Éfeso: Não dêem 
lugar ao Diabo! (Ef 4.27).  Feche 
a porta para o Diabo, desta for-
ma ele não terá direito legal de 
destruir você e sua família. Con-
serve a porta aberta para Deus, e 
isso somente você pode decidir, 
pois você é a porta, e todas as 

portas servem ao mes-
mo objetivo: permitir 
aos moradores o con-
trole de quem e do que 
haverá de adentrar à 
casa. Quantas pessoas 
têm cópia da chave 
da porta da sua casa? 
Ninguém costuma 
transferir este tipo de 
poder para qualquer 
pessoa, especialmente 
a quem não confia!

O Salmo 128 ini-
cia-se com uma con-
firmação: Abençoado 
é aquele que teme ao 
Senhor e anda nos 
seus caminhos. Hoje 
é o dia de você fechar 
a porta para o Diabo.  
Hoje é o dia de você 
garantir a bênção do 
Altíssimo sobre sua 

casa e sobre sua descendência.  
Você é a porta! 

“Eis que estou à porta, e 
bato; se alguém ouvir a minha 
voz, e abrir a porta, entrarei em 
sua casa e cearei com ele e ele 
comigo.” Apocalipse 3.20.

Pastora Lilian

“Não se prenda 
as coisas naturais 

desta vida. 
Nosso Deus é, 

e age no 
sobrenatural.”
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Como pais e filhos lidam 
com a Adolescência

Amigos x  Rivais

Todos os meses este espaço 

é direcionado aos nossos leitores 

adolescentes. Este mês porém, a 

intenção é de, além de alcança-

-los,  virar um pouco o foco para 

pais destes adolescentes. A pro-

posta é demonstrar a importân-

cia do pai apoiar e incentivar o 

filho a relacionar-se no ambiente 

seguro da Igreja. Pela observa-

ção e experiências vividas com 

esta galerinha, percebemos que 

a adolescência é uma fase com-

plicada não só para os teens, mas 

há uma parcela de confusão que 

se instala também na vida dos 

pais.
O que acrescenta o ciclo de 

confusão na cabeça dos rapazes 

e moças, é que a imagem simbó-

lica que eles têm do corpo ainda 

é carregada de referências infan-

tis que entram em contradição 

com o despertar da libido e o in-

teresse sexual recém-descober-

tos. É como se o psiquismo do 

jovem tivesse dificuldade para 

acompanhar tantas novidades. 

Não é incomum que nesta fase 

surjam dificuldades inclusive 

de higiene, crises de ansiedade, 

mudanças freqüentes de humor, 

super sensibilidade, agressivi-

dade, entre outros “fantasmas”.  

E, é aí que muitos dos meninos 

e meninas passam a contestar o 

que os adultos dizem. Ora falam 

demais, ora ficam calados. Ado-

lescentes são mesmo instáveis. A 

inconstância, nesse caso, é sinô-

nimo de ajustes. É a maneira que 

os jovens encontram para tentar 

se adaptar ao fato de não serem 

mais crianças - nem adultos. 

Passam por inúmeros processos 

psicológicos para organizar um 

turbilhão de sensações e senti-

mentos. É comum que aflorem 

sentimentos contraditórios.

Os adolescentes costumam 

ser “do contra” até pelo fato de 

estar começando a serem con-

frontados com os valores que 

tiveram até então, e que, na 

maioria das vezes, são valores 
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de seus pais, e talvez, não sejam 

os valores com os quais concor-

dam. E começa assim: - Os pais 

têm uma certa dificuldade em 

aceitar o crescimento de seus 

filhos que agora começa a ter a 

própria opnião e tomar algumas 

decisões. Ao mesmo tempo que 

os adolescentes detestam serem 

tratados como crianças. Muitos 

deles relatam que em determi-

nados aspectos os pais os tratam 

como adultos, em contraparti-

da,  na hora em que eles querem 

mais liberdade para determina-

das atividades, ou mesmo saí-

rem com os amigos, são consi-

derados crianças demais. Eles, é 

claro,  detestam esta incoerên-

cia: Ou os pais os tratem como 

crianças ou então como adultos 

e ponto final, dizem.

Com tanta inconstância, o 

que acontece, é que os pais que 

dialogam com os filhos são mais 

ouvidos pelos mesmos, e tem fi-

lhos menos rebeldes do que pais 

que não conseguem acompa-

nhar as mudanças, e tornam-se 

mais autoritários e impositivos.

São tantas as novidades! 

Muitas vezes, o descontenta-

mento com a vida, as crises de 

identidade, que muitos têm ge-

ram o desejo de até tirar a pró-

pria vida. Nesta época da vida, 

a falta do controle das próprias 

emoções, somado a uma co-

brança excessiva da sociedade, 

da escola e dos pais, e a opressão 

maligna que muitos jovens so-

frem para impedi-los de renun-

ciar o mundo e resistir ao pe-

cado, pode transformar a doce 

fase da infância, adolescência e 

juventude, numa verdadeira tri-

bulação.
Diga-se de passagem, são 

inúmeras as armadilhas criadas 

por satanás para iludir e saquear 

nossos jovens das igrejas. Por-

tanto, pais e pastores precisam 

ficar atentos ao que eles estão 

lendo, assistindo e etc.

Veja bem: Em um dia do 

cotidiano, assistindo a um tele-

jornal, fiquei estarrecida com a 

notícia de que um livro chama-

do “O Maldito”, havia sido tra-

duzido e publicado no Brasil. Só 

que a pior parte do noticiário, 

é que o livro tornou-se um dos 

mais lidos por meninos e me-

ninas juvenis. Neste momento 

em que estou compartilhando 

com os irmãos este assunto, o 

livro já está proibido, contudo, 

depois de tanto se ter lido, é que 

foi descoberto que o mesmo 

contém na capa uma mensagem 

desafiadora que diz: “Tudo que 

você precisa saber se não for um 

Mané”. Na verdade são dicas de 

como cometer crimes sem ser 

pego. Veja a justificativa de um 

crítico que leu o livro: “conhecer 

formas de driblar a lei e 

de cometer crimes não 

é crime”. Sabemos que 

o governo, há muito, 

está mais preocupa-

do em criar formas de 

punir pessoas do que 

maneiras de educá-las. Com 

base nesta experiência de anos 

de convivência em um país “de-

mocrático”, sabemos que o pa-

pel dos nossos representantes 

governamentais não tem sido 

cumprido, portanto, a igreja não 

ficará a tapar o sol com a penei-

ra. Arregaçaremos as mangas e 

corrigiremos nossas crianças e 

jovens. E os orientaremos para 

não cederem às armadilhas do 

diabo que trabalha dia após 

dia para matá-los, roubá-los e 

destruí-los. Somos uma igre-

ja lutando para resgatar nossos 

pequeninos, junte-se a nós. A 

igreja é um lugar seguro para 

o crescimento dos seus filhos. 

Como diz a Bíblia orienta: En-

sina a criança no caminho em 

que deve andar; e até quando 

envelhecer não se desviará dele. 

(Provérbios 22:6).

Ev. Thayze Vieira. 

Coordenadora do Ministério de 

Adolescentes.

“São tantas as novidades! 

Muitas vezes,

 o descontentamento

 com a vida, as crises de 

identidade, 

que muitos têm geram o 

desejo de até tirar a 

própria vida.”

“Arregaçaremos 

as mangas e 

corrigiremos nossas 

crianças e jovens. 

E os orientaremos

 para não cederem às ar-

madilhas do diabo

 que trabalha dia após dia 

para matá-los, 

roubá-los e destruí-los.”
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Rob Bell faça sua escolha:
Céu ou Inferno?

Rob Bell está definitivamente 
enterrado em apostasia e her-
esias falaciosas. Em entrevista re-
cente a revista VEJA com o título 
“Quem falou em céu e inferno?”, 
Bell se enterra no universalismo 
ao negar a condenação eterna, 
apesar de acreditar em céu e in-
ferno. Ele quer ser um descolado 
representante da intelligentsia 
evangélica e atrair através de en-
sinamentos hereges multidões 
famintas por uma salvação sim-
plista, sem esforço ou procura, 
mas ao invés disso, foi engodado 
por sua própria concupiscência e 
está confundido entre o amor de 
Deus e a salvação universal.

A entrevista foi pub-
licada na edição 
de 28 de novembro 

e demonstra o analfabetismo 
teológico de um homem que 
é considerado referencial nos 
Estados Unidos. Não é de hoje 
que a América vive uma crise 
teológica, mas as afirmações 
de Bell são grosseiramente ver-
gonhosas.

Rob Bell torna-se um 
herege universal ao vincular 
salvação por obras e remissão 
sem necessidade da fé. Sua fala 
na entrevista sobre a compaixão 
dos ateus e ainda uma grave con-
tradição: se ele diz, torcendo as 
palavras de Jesus, que o inferno 
é vivido nesta terra, reduz o sac-
rifício redentor do Calvário. Ele 

desconhece o caráter de Deus, 
confunde Graça com tolerância 
ao pecado. A questão do pecado 
tem sido alvo de muitas teorias, 
inclusive negando taxativa-
mente a realidade do pecado ou 
tornando o pecado algo natural 
à vida humana. Porém a Bíblia 
declara que “todos pecaram e 
carecem da glória de Deus” (Ro-
manos 3.23).

Jesus deixou claro, em não 
poucas passagens do Novo Tes-
tamento, que Ele era o único 
Caminho para a redenção da 
humanidade caída. Bell esquece 
que esse favor imerecido que 
Deus confere ao homem está di-
retamente ligado ao reconheci-
mento de que Jesus é o único 
capaz de redimir nossas culpas. 
A salvação nos é concedida me-
diante a graça de Deus, mani-
festa em Cristo e está baseada na 
morte, ressurreição, e exaltação 
do Filho de Deus.

Sem dúvidas Deus po-
deria ter predestinado toda a 
humanidade a salvação, ou a 
condenação, que é o que real-
mente merecemos. Mas Ele não 
predestinou. A questão não é a 
onipotência de Deus, mas como 
Rob Bell admite: a questão é o 
amor de Deus. Sugerir que Deus 
não quer que toda a humanidade 
seja salva é uma difamação do 
seu caráter. Algo que fica muito 
claro é que Deus quer que toda 
a humanidade seja salva e vá 
para o céu. Os que perecem só 
perecem por rejeitar a salvação 
de Deus. Ninguém é condenado 
ao inferno apenas porque Deus 
assim quis, na verdade Ele fará 

de tudo para evitar esta conde-
nação.

O ato de Deus declarar 
justo o pecador que pela fé acei-
ta Jesus por seu Salvador (Ro-
manos 5.1,33) é a prova de que 
Deus não quer que ninguém seja 
condenado. Ele fará tudo que 
poder para persuadi-lo a crer 
na salvação que Ele ofereceu. 
E aquele que é justificado por 
Deus passa a ser visto por Ele 
como se jamais tivera pecado 
em toda a sua vida e é declarado 
livre de toda a culpa do pecado 
e de suas consequências (Ro-
manos 6.18; Romanos 6.6; João 
1.29; João 16.8).

O amor de Deus é mani-
festo na regeneração do peca-
dor, na renovação espiritual do 
indivíduo. Significa ser gerado 
novamente; receber nova vida, 
reconstruir, restaurar, reviver. 
O amor de Deus está expresso 
no fato d’Ele amar o mundo de 
tal maneira, ao ponto, de dar 
seu único Filho (…) para que o 
mundo fosse salvo por Ele (João 
3.16; grifo do autor) o Pai enviou 
seu Filho para Salvador do mun-
do (1 João 4.14; grifo do autor).

O amor de Deus está evi-
denciado ai: Deus (…) não 
querendo que alguns se per-
cam, senão que todos venham 
a arrepender-se (2 Pedro 3.9; 
grifos do autor); quer que todos 
os homens se salvem e venham 
ao conhecimento da verdade (1 
Timóteo. 2.4; grifos do autor).

Gostaria de acreditar na 
“melhor história”, de acordo com 
Rob Bell, da salvação universal. 
Não um cristão, mas um ateu 
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Internacional

consideraria a salvação univer-
sal a melhor saída. Essa história 
é maravilhosa para quem está 
tão confundido, preocupado 
em justificar-se através de um 
caráter bondoso, descente, 
através de um coração, como 
justifica Bell. Mas qual seria o 
propósito da morte de Cristo?  
Não está ai a total redenção 
da humanidade? Que tipo de 
reforma do cristianismo é está 
que não crê na importância de 
Cristo? Se é necessário uma 
mudança, se a palavra “não está 

chegando aos corações”, então 
Cristo falhou.

Somos totalmente depra-
vados, não merecemos qualquer 
perdão ou regeneração, mas o 
amor de Deus nos justifica, re-
genera e santifica. Não escol-

hemos ir a Deus ou receber a 
Cristo, mas através da obra de 
Cristo e do agir do Espírito San-
to somos convencidos de nossos 
pecados. Cristo ao cumprir toda 
a lei que o homem não pode 
cumprir, possibilitou ao homem 
ser plenamente justificado. A 
justificação tem sua origem na 
livre graça de Deus (Romanos 
3.24), pois mesmo sem merecer 
e sem qualquer possibilidade de 
buscarmos a Deus, fomos por 
Ele justificados.

Quando Rob Bell afirma 
que Deus não seria capaz de 
ferir alguém, descarta o juízo 
de Deus contra o pecado. A 
punição do pecado é inevitável, 
pois ele representa um débito do 
pecador para com Deus e deve 
ser irremediavelmente quitado. 
É esse débito que obrigará Deus 
a lançar o homem no inferno 
(Mateus 10.28).

A salvação é um dom, um 
dom do amor de Deus. Nin-
guém pode dar um dom a al-
guém a menos que a pessoa es-
teja disposta a recebê-lo. Deus 
não impõem a salvação ou sua 
graça a ninguém.

Por fim, o que salva não 
é religião, mas a fé na obra re-
dentora de Cristo. Contudo, a 
obra de Cristo inclui a obra da 

igreja e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela (Mateus 
16.18). A igreja é um instrumen-
to de Deus para redimir a alma 
humana da ira vindoura (sim, 
Rob Bell, ela existe, mesmo que 
você não queira acreditar no 
inferno). Mesmo com as falhas 
eventuais do campo religioso 
do cristianismo, principalmente 
no que se refere a pregadores e 
líderes, a mensagem cristã é a 
única que não ensina ao ser hu-
mano essa mentira satânica. O 
inferno é real, Cristo falou sobre 
ele, os discípulos advertiram, a 
única maneira de escapar dele é 
através da graça de Deus.

Os ensinamentos de Jesus 
sobre a condenação do ímpio e 
do castigo infernal são uma clara 
evidência da confusão teológica 
que envolve Bell, que afirma que 
Jesus fazia menção ao sofrimen-
to terreno. Não foram poucas as 
vezes que em seus ensinamentos 
e parábolas Jesus mencionou 
o inferno (Mateus 5.29; 5.22; 
11.23; 18.9; 23.33; Marcos 9.47; 
Lucas 16.23).

Esse acréscimo de que o 
inferno não é uma condenação 
real procura acomodar os ímpi-
os, serve para fazê-los descansar 
no seu atual estado de perdição.

Artigo cristão escrito por Abner Ferreira

“O amor de Deus 
é manifesto na 

regeneração do pecador, 
na renovação espiritual 

do indivíduo. 
Significa ser gerado 

novamente; receber nova 
vida, reconstruir, 

restaurar, reviver.”
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ICB News

Em 2012 aconteceu o 7º 
Congresso Nacional de Es-
cola Bíblica Dominical no Rio 
Centro na cidade do Rio de 
Janeiro. Um evento que tem 
marcado a história da Escola 
Dominical no Brasil.

O 7º Congresso Nacional 
de Escola Bíblica Domini-
cal foi realizado pela CPAD 
(Casa Publicadora das As-
sembléias de Deus) a maior 
editora pentecostal do Brasil.

Com o tema: “Santifica-
nos na verdade; a tua pala-
vra é a verdade” Jo 17:17, o 
congresso visou o preparo 
do corpo docente e o cresci-

 7º Congresso Nacional de Escola Bíblica Dominical

mento da Escola 
Bíblica Domini-
cal no Brasil. 
Através de 
Plenárias, Semi-
nários e Work-
shop, preletores 
c on c e i tu a d o s 
no ministério 
de educação 
cristã como Pr. 
Ronaldo Rod-
rigues de Souza 
– RJ, Pr. Cezar 
Moisés – RJ, Pr. 
Elienai Cabral – 
DF, Elaine Cruz 
– RJ, Johnnie 
Moore – EUA, 
Pr. Antônio 
Gilberto – RJ, 
Tommy Bar-
nett – EUA, 
Pr. Claudionor 

Andrade  -RJ, Marlene LeFe-
ver – EUA, Pr. Marcos Tuler 
– RJ, Pr. Eliezer Morais –RS, 
Profª. Helena Figueiredo – 
RH, Profª. Telma Bueno –RJ, 
Pr. Esdras Bentho – RJ, Profª. 
Joane Bentes – PR, Pr. Jamiel 
Lopes – SP, Profª. Anita Oyai-
zu –SP, Profº. Newton Cézar – 
RJ, Profª. Siléia Chiquini –PR.

Reconhecendo a necessi-
dade do ensino bíblico no 
corpo de Cristo, a Igreja Casa 
da Benção esteve presente 
no evento habilitando ainda 
mais o seu corpo docente vol-
tado para o ministério do en-

sino bíblico. Representando 
a Casa da Benção no Brasil, 
estiveram Presentes: Pr. Car-
los Magno Oliveira Pinheiro 
– (RJ) esposo da Pra. Ales-
sandra Xavier Pinheiro reda-
tora e responsável pela Revis-
ta de Escola Bíblica e ambos 
comentaristas da Revista da 
Escola Bíblica da Benção da 
Benção da Casa da Benção, 
Pra. Angelina Xavier- DF, Evª. 
Meiriellen Xavier – DF, Pra. 
Elena – DF, Pra. Sheyla Reis 
– PE , Evª. Iracy – DF, Obrª. 
Glaúcia Borges – DF, Obrª. 
Lilian Borges – DF, Obrº. 
Wilian César da Mata – DF.

Continue aprendendo 
para continuar ensinando.

Eu amo a Escola Bíblica da Benção. 
E você?

Adquira a nova da Escola 
Bíblica Dominical da ICB.

Ligue: 61 3451-7204
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Você Foi Escolhido

O projeto Você Foi Esco-
lhido, criado pelo Apóstolo 
Doriel de Oliveira, visa levar 
o evangelho genuíno de Jesus 
Cristo aos necessitados, para 
que tenham uma nova vida. 

Por meio do carnê Você 
Foi Escolhido,  a igreja Casa 
da Bênção promove projetos 
sociais e evangelísticos, inves-
tindo na produção e veicula-
ção de programas em emisso-

ras de tevê e rádio.
Levar a Palavra de Deus 

através de ações sociais tam-
bém faz parte da visão do 
Apóstolo Doriel de Oliveira, 
que promove distribuição de 
alimentos, livros, cadernos e 
brinquedos aos necessitados.

Em dezembro de 2012, a 
ICB promoverá graças às do-
ações através do carnê Você 
Foi Escolhido, uma grande 

festa natalina com distribui-
ção de brinquedos.

Você pode ajudar a am-
pliar esta festa! Basta procu-
rar a Catedral da Bênção em 
Taguatinga Sul e doar brin-
quedos para alegrar o natal de 
centenas de crianças. Colabo-
re com o Natal da Bênção e 
continue sendo patrocinador 
dos projetos sociais e evan-
gelísticos da Igreja Casa da 
Bênção. 

O projeto Você Foi Escolhido
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Você Foi Escolhido

Você Foi Escolhido para isso e 
um dia a eternidade

 nos revelará 
milhões de almas que foram 

salvas por meio da 
sua entrega. 

Associe-se também e nos ajude 

a realizar

 a obra de Deus! 

Banco do Brasil
AG: 4346-X
C/C: 11.645-9

Bradesco
AG: 0879-6
C/C: 112012-3

A obra apostólica
continua um 

sucesso!
Por isso cumpra 

seu voto no dia que 
você escolheu.

Peça seu carnê pelo telefone (61) 3451-7200 ou na Casa da Bênção mais próxima de você!
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SCT

Saiba mais sobre SCT acessando: supremoconcilio.org.br

NOVA FASE PARA A IGREJA DE PORTUGAL
O mês de novembro de 

2012 foi marcado na história 
da nossa igreja na cidade do 
Porto em Portugal.

Depois de um tempo em 
oração a direção do SCT le-
vou para Portugal um desafio: 
vincular a igreja diretamente 
ao Supremo Concílio. Assim 
como todas as demais igre-
jas em outras nações, a igreja 
portuguesa aceitou o desafio 
atingindo um nível de matu-
ridade e passando para fase 
de campo, tornando-se igreja 
sede em Portugal.

O Pr. Jefferson Figuei-
redo – Diretor do Supremo 
Concílio foi enviado com a 
missão de propor  este desafio 
e também empossar a nova 
direção da Igreja que a partir 

de agora será de pastores por-
tugueses.

 “O Supremo Concílio 
dará total suporte adminis-
trativo e espiritual para essa 
nova fase da Igreja, esperan-

do assim em um 
curto prazo de 
tempo expandir 
nossa igreja fa-
zendo com que 
ela chegue até 
Lisboa Capital 
do país” afir-
mou o pastor 
Jefferson Figue-
redo.

A nova direção da igreja 
ficou com a seguinte forma-
ção; Pastora Susana Cristina, 
pastora titular, José Maria, 
tesoureiro e Maria de Fátima, 
secretária.

Após a posse, a pastora 
Susana disse: “Para a igre-
ja em Portugal é uma honra 
ser ligada direto ao Supremo 
Concílio, e valeu à pena espe-
rar tantos anos a chegada des-
se momento”.

Em 2013 na Convenção 
Mundial receberemos repre-
sentantes da igreja portugue-
sa que abrilhantarão nossa 
festa.

José Maria, tesoureiro, Pra. Susana e Maria de Fátima, secretária

Maria de Fátima, secretária, José Maria, tesoureiro e Pastora Susana
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SCT

AVIVAMENTO NO PARANÁ

Deus esta cumprindo 
suas promessas em nossa na-
ção e agora chegou a vez do 
Estado do Paraná.

No dia 10 do mês de no-
vembro o Supremo Concílio 

reuniu em um hotel no centro 
de Curitiba, todos os pastores 
das Casas da Bênção para um 
tarde que iria avivar todo o 
Estado.

No primeiro período foi 
apresentado o projeto do SCT 
para os próximos anos que 

tem como tema “Atualizando 
a Igreja”.

Já no segundo período o 
SCT trouxe um desafio para 
todos os pastores, que seria 
a realização da 1ª Convenção 

estadual, o 
que foi pron-
tamente acei-
to por todos 
os presentes.

A 1ª 
C o nv e n ç ã o 
estadual terá 
uma partici-
pação direta 
do SCT e será 
realizada na 

cidade de Ponta Grossa, igre-
ja que está na responsabilida-
de do Casal Borotto. O evento 
também já tem data marcada, 
será nos dias 26, 27 e 28 de 
abril de 2013, com a presença 
mais do que confirmada do 
Apóstolo Doriel de Oliveira 

e lá será escolhida a diretoria 
estadual para realizar as pró-
ximas convenções que será 
em formato de rodízio pelo 
Estado.

 “Este é o momento em 
que todos sonhavam para o 
Estado do Paraná” afirmou o 
Pastor da igreja do Portão em 
Curitiba Mauro Garajau.

Representou o Supremo 
Concílio o Missº Palaroni – 
Diretor Administrativo e o 
Pr. Jefferson Figueiredo – Di-
retor de Patrimônio.

Líderes da Casa da Bênção reunidos em Curitiba 

Líderes da Casa da Bênção reunidos em Curitiba 

Miss. Palaroni e Pr. Jeffersson Figueiredo
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O conselho fiscal do 
Supremo Concílio esteve 
em Brasília nos dias 20 
e 21 de novembro para 
analisar as contas e re-
latórios financeiros do 
SCT. Antes da análise, 
os membros do conse-
lho que é formado pelos 
superintendentes, Miss. 
Marcos de Sousa-RO, 
Miss. José Geraldo-PE, 
Miss. Edmar Machado-
-SP, Miss. Carlos Rober-
to-TO e Miss. Moisés 
de Oliveira-MG fizeram 
a eleição para a escolha 
do presidente do conselho e 
o Miss. Marcos de Sousa foi 
eleito tornando-se assim re-
presentante do mesmo.

Após a eleição o conse-

CONSELHO FISCAL APROVA AS 
CONTAS DO SCT

lho passou a analisar as con-
tas de entrada/saída e fluxo 
de caixa, aprovando todas as 
contas sem ressalvas.

Os membros do conse-
lho parabenizaram o setor 

financeiro do SCT pela orga-
nização e a forma da apresen-
tação das contas.

O conselho fiscal volta a 
Brasília em fevereiro de 2013 
para mais uma análise.

Convenção de Barra do Garças - MT

Nos dias 16, 17 e 18 de 
novembro aconteceu a Con-
venção Regional do campo 
da região de Barra do Gar-
ças - MT liderada pelo servo 
de Deus Miss. Antonio Soa-
res, que abrange também al-
gumas cidades do estado do 
Goiás, totalizando 10 igrejas. 
Foram preletores do evento 
os Pastores Marcus Galdino, 
Joel Alves e Antonio Guima-

rães. O tema da 
Convenção foi “E 
neste lugar, darei a 
paz, diz o Senhor 
dos Exércitos”, ba-
seado no livro do 
profeta Ageu 2:9. 
Dentre os projetos 
de crescimento do 
campo está a construção de 
um grande templo, em um 
terreno que já foi comprado, 

pois o atual não está mais 
comportando os membros da 
região.
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CONGRESSO INFANTIL DE SANTO 
ANTONIO DO DESCOBERTO

Congresso Infantil realizado nos dias 19 e 20 de outubro na Igreja Casa da Benção de Santo 
Antonio do Descoberto (GO), Cujo tema foi: Princesas e Heróis da Bíblia com a presença da Tia 
Karla e sua equipe que têm desenvolvido esse ministério com crianças em todo o DF. 

Contato: (61) 8527-1438

SCT
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Especial

Deus quer dar 
Avivamento

Deus espera po-
der finalmente 
nos dar um avi-

vamento. Em Isaías 33.9-10 

está escrito a respeito desse 
assunto: “A terra geme e des-
falece; o Líbano se envergonha 
e se murcha; Sarom se torna 
como um deserto, Basã e Car-

melo são despidos de suas 
folhas. Agora me levan-

tarei, diz o Senhor; 
levantar-me-ei a 

mim mesmo, ago-
ra serei exaltado.” 
Deus falou isso 
a Israel naquela 
época. Em Jesus 
Cristo e através 
de Jesus Cristo 

Ele diz as mesmas 
coisas para nós hoje. 

Deus, quando diz: “Ago-
ra me levantarei, diz o Se-

nhor; levantar-me-ei a mim 
mesmo, agora serei exaltado”, 
o faz porque a terra estava “ge-
mendo e desfalecendo”. E com 
isso Ele quer expressar exata-
mente o que está escrito tam-
bém em Isaías 44.3: “Porque 
derramarei água sobre o se-
dento, e torrentes sobre a terra 
seca; derramarei o meu Espí-
rito sobre a tua posteridade, e 
a minha bênção sobre os teus 
descendentes.” E é exatamente 
isso que Deus quer dar a uma 
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terra que, a Seus olhos, está 
“gemendo e desfalecendo”. 
Naturalmente essa promessa 
vale em primeiro lugar para 
Israel, mas fico tão feliz por-
que posso ter a certeza de que 
o Senhor dirige essas palavras 
também a nós atualmente.

“Derramarei água sobre 
o sedento, e torrentes sobre a 
terra seca”

Espiritualmente falando, 
será que não é terra seca o que 
se encontra dentro da Igreja 
de Jesus em muitos lugares? 
Mas justamente ali, onde tudo 
está seco e sem vida, o Senhor 
quer derramar torrentes de 
água viva. E Ele realmente es-
pera com um desejo ardente 
poder finalmente fazer aqui-
lo de que fala também Isaías 
30.18a:

“...o Senhor espera para 
ter misericórdia de vós, e se 
detém para se compadecer de 

vós...”
“Ele vai demonstrar o seu 

amor com grande poder...” (A 
Bíblia Viva).

Estamos prontos a rece-
ber um despertamento?

Como vem um aviva-
mento?

Para alcançarmos um 
avivamento real, certas con-
dições precisam estar presen-
tes em nossa vida. Mas exis-
te uma outra coisa que não 
devemos esquecer quando 
falamos de despertamento: a 
oração. Temos de orar por um 
despertamento! A seguir, não 
quero falar das razões para 
implorarmos por avivamento. 
Pretendo mostrar, com alguns 
exemplos bíblicos, que a ora-
ção por avivamento está ple-
namente de acordo com a Bí-
blia. Pensemos em Asafe, que 
no Salmo 80 orou três vezes: 
“Restaura-nos, ó Senhor Deus 
dos Exércitos, faze resplande-
cer o teu rosto, e seremos sal-
vos” (v. 19, comp. também os 
vv. 3 e 7). Naturalmente aqui, 
dentro do contexto, trata-se 
de uma vivificação exterior. 
Mas quando se conhece a 
história bíblica de Israel mais 
ou menos profundamente, 
então se sabe que uma vivi-
ficação, uma restauração ex-
terior sempre antecedia um 
avivamento interior. Por isso, 
quando Israel orava por nova 
vida, isso era também um cla-
mor por nova vida espiritual, 
por renovação interior.

Encontramos outro 

exemplo de oração por des-
pertamento e nova vida no 
Salmo 85. Vemos isso es-
pecialmente no versículo 6, 
onde os filhos de Coré implo-
ram: “Porventura não torna-
rás a vivificar-nos, para que 
em ti se regozije o teu povo?”

Um terceiro exemplo 
de oração por avivamento é 
encontrado em Habacuque 
3.2, onde o profeta exclama: 
“Tenho ouvido, ó Senhor, as 
tuas declarações, e me sinto 
alarmado; aviva a tua obra, ó 
Senhor, no decorrer dos anos, 
e no decurso dos anos faze-a 
conhecida.” Esse terceiro ca-
pítulo também é chamado de 
salmo de Habacuque. Ouça 
o que ele nos ensina ao orar: 
“Tenho ouvido, ó Senhor...” Ele 
tinha ouvido, ele estava cons-
ciente do que Deus pensava 
da situação em que se encon-
trava a obra do Senhor, e ficou 
alarmado. Mas ele não ficou 
nisso. Observe que Habacu-

Para alcançarmos 
um avivamento real, 

certas condições 
precisam estar 

presentes em nossa vida. 
Mas existe 

uma outra coisa que não 
devemos esquecer

 quando falamos de 
despertamento: 

a oração.

“Porque derramarei
 água sobre 

o sedento, e torrentes 
sobre a terra seca; 
derramarei o meu 

Espírito sobre 
a tua posteridade, 
e a minha bênção 

sobre os teus 
descendentes.” 
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que tomou as providências 
corretas, pois ele pediu: “...
aviva a tua obra, ó Senhor, no 
decorrer dos anos, e no decur-
so dos anos faze-a conhecida.”

Meus irmãos e irmãs, 
será que nós também ou-
vimos as declara-
ções do Senhor? E 
será que a Escritura 
não nos diz por ve-
zes suficientes que 
Deus quer mandar 
um despertamento? 
Sem dúvida! Recor-
demos apenas as pa-
lavras de Isaías 44.3, 
que quero citar outra 
vez para que fixemos 
bem seu conteúdo: 
“Porque derramarei 
água sobre o sedento, 
e torrentes sobre a ter-
ra seca; derramarei o 
meu Espírito sobre a 
tua posteridade, e a 
minha bênção sobre 
os teus descendentes.” 
Por isso oremos também: “...
aviva a tua obra, ó Senhor... 
faze-a conhecida.”

Quero frisar uma vez 
mais: é bíblico orar por avi-
vamento, pois por qual outra 
razão o Senhor teria exclama-
do em Lucas 10.2: “A seara é 
grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Rogai, pois, ao Se-
nhor da seara que mande tra-
balhadores para a sua seara”? 
De certa forma, essa é outra 
oração por despertamento. 
Por isso vamos orar, não es-
quecendo que o Senhor pode-
ria mandar obreiros para Sua 
seara sem a nossa interces-

são, mas não o faz! Ele quer 
que oremos; Ele até, de certa 
forma, espera por nossas ora-
ções!

Interceder por desper-
tamento é como interceder 
por Israel. O Senhor fala so-

bre isso cheio de emoção: 
“Busquei entre eles um ho-
mem que tapasse o muro e se 
colocasse na brecha perante 
mim a favor desta terra, para 
que eu não a destruísse; mas 
a ninguém achei. Por isso eu 
derramei sobre eles a minha 
indignação...” (Ez 22.30-31). 
Se naquela ocasião o Senhor 
tivesse encontrado pessoas 
crentes que intercedessem 
perante Ele por Seu povo, tal-
vez tivesse poupado a Israel. 
O mesmo acontece com um 
despertamento: mesmo que 
o avivamento venha exclusi-
vamente da parte de Deus e 

mesmo que só o Senhor pos-
sa despertar Seu povo, temos 
de orar com fervor para que 
o avivamento aconteça. Paulo 
o sabia muito bem, senão não 
teria feito o pedido aos cris-
tãos de Tessalônica: “Final-

mente, irmãos, orai 
por nós, para que a 
palavra do Senhor 
se propague, e seja 
glorificada, como 
também está aconte-
cendo entre vós” (2 
Ts 3.1). A palavra do 
Senhor se propagan-
do e sendo glorifica-
da já é avivamento. E 
exatamente por isso 
o apóstolo pediu que 
a igreja intercedes-
se por um desperta-
mento. Será que nós 
também não temos 
que orar muito mais 
por despertamento?

Resultados de 
um verdadeiro despertamen-
to em nossa vida

Quando falamos de avi-
vamento ou despertamento, 
sempre vem à nossa mente 
a idéia de manifestações po-
derosas e visíveis do Senhor, 
sempre pensamos em Deus 
agindo de maneira grandiosa 
através do Seu Espírito Santo. 
Realmente, às vezes, o Senhor 
se revela de maneira podero-
sa e visível em nossas vidas. 
Mas isso nem sempre é assim. 
Às vezes, Deus também age 
de maneira diferente, e um 
despertamento pode se ma-

Quero frisar uma
 vez mais: 

é bíblico orar por avivamento, 
pois por qual outra razão o Senhor teria 

exclamado em Lucas 10.2:
 “A seara é grande, 

mas os trabalhadores são poucos. 
Rogai, pois, 

ao Senhor da seara que 
mande trabalhadores

 para a sua seara”? 
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Especial

nifestar de maneira bem di-
versa. Quando acontece isso? 
Quando Deus decide deixar 
um despertamento acontecer 
em pequena escala, dentro da 
vida de uma só pessoa.

Avivamento significa em 
primeiro lugar que os crentes 
mornos, cansados, despertem 
para uma nova vida espiritual 
e entrem outra vez em con-
tato com “rios de água viva”. 
Ou expressando-o com uma 
passagem bíblica: “... a vossa 
vida está oculta juntamente 
com Cristo, em Deus” (Cl 3.3). 
Esse é quase sempre o início 
de um avivamento. Mas 
nós pensamos sempre em 
acontecimentos espeta-
culares quando falamos 
em rios de água viva e 
em despertamento. En-
tretanto, o acontecimento 
maior e mais espetacular 
é quando filhos de Deus 
que estavam mornos e 
cansados espiritualmen-
te se tornam outra vez 
ardorosos pelo Senhor; 
quando em suas vidas co-
meçam a jorrar outra vez 
os “rios de água viva”.

O falar de Deus e o 
avivamento

Nesse contexto, pense-
mos em Elias, que em sua 
vida nunca foi morno, mas 
experimentou um período de 
profundo desânimo espiritu-
al. Justamente Elias precisa-
va ser tocado pelo Senhor, e 
quanto ele necessitava outra 
vez de “rios de água viva” em 
sua vida bem pessoal! Deus 
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proporcionou a Elias um 
novo encontro com o Senhor 
mesmo. Em 1 Reis 19.11a 
lemos sobre a maneira ma-
ravilhosa como o Senhor fez 
isso: “Disse-lhe Deus: Sai, e 
põe-te neste monte perante o 
Senhor. Eis que passava o Se-
nhor...” Em outras palavras: 
“Elias, prepare-se, pois quero 
me encontrar outra vez com 
você.” E então o Senhor vem. 
Mas como é que Deus se re-
vela a Elias? O texto bíblico 
continua: “...e um grande e 
forte vento fendia os montes e 
despedaçava as penhas diante 

dele, porém o Senhor não es-
tava no vento; depois do vento 
um terremoto, mas o Senhor 
não estava no terremoto; de-
pois do terremoto um fogo, 
mas o Senhor não estava no 
fogo; e depois do fogo um cicio 
tranqüilo e suave. Ouvindo-
-o Elias, envolveu o rosto no 
seu manto e, saindo, pôs-se à 

“E assim, creio eu, 
todo e qualquer avivamento 

verdadeiro e real tem 
seu início, isto é, 

ele começa bem no fundo do 
coração de cada pessoa,
 de uma maneira bem 

suave e 
bem individual.”

entrada da caverna. Eis que 
lhe veio uma voz e lhe disse: 
Que fazes aqui, Elias?” (1 Rs 
19.11b-13).Quando Elias teve 
de ser confrontado outra vez 
com “rios de água viva”, só 
havia um cicio suave e tran-
qüilo, e foi assim que o Se-
nhor teve um novo encontro 
com Elias. Como era impor-
tante para o Senhor despertar 
e fortalecer Seu servo Elias de 
uma maneira renovada e bem 
pessoal! E isso aconteceu – no 
silêncio! E assim, creio eu, 
todo e qualquer avivamen-
to verdadeiro e real tem seu 

início, isto é, ele 
começa bem no 
fundo do coração 
de cada pessoa, 
de uma manei-
ra bem suave e 
bem individual. 
Talvez fosse isso 
o que o Senhor 
queria dizer aos 
fariseus quando 
Lhe perguntaram 
quando viria o 
reino de Deus, e 
Ele respondeu: 
“Não vem o rei-
no de Deus com 
visível aparência. 
Nem dirão: Ei-lo 

aqui! Ou: Lá está! porque o 
reino de Deus está dentro em 
vós” (Lc 17.20b-21). Meus ir-
mãos e irmãs, vamos orar por 
um avivamento assim, bem 
“dentro de nós”? Que o Se-
nhor nos abençoe nesse pro-
pósito! 

Marcel Malgo
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JUIZ DE FORA (MG)

Nos dias 2 e 3 de no-
vembro o apóstolo Doriel de 
Oliveira, juntamente com seu 
secretário Pr. Marcus Maria-
no, e o diretor administrativo 
do SCT  Missionário  Pala-
roni ministraram na Casa da 
Bênção em Juiz de Fora. O  
ginásio olímpico da cidade 
ficou lotado, com a presença 
marcante de toda a lideran-
ça mineira, com quase 2.000 
pessoas presentes.

O apóstolo Doriel pre-
gou uma poderosa mensagem  
sobre Josué.  Os missionários  

Wilson Ribeiro, Abraão Ri-
beiro, Palaroni e o pastor An-
dre Ribeiro também minis-
traram a Palavra. 

Foi um encontro mar-
cante que preparou a igre-
ja  ICB mineira para o novo 
tempo.

EMBU DAS ARTES 
(SÃO PAULO)

Em novembro o Após-
tolo Doriel de Oliveira e sua 
querida esposa Ruth, partici-
param da convenção do esta-
do de São Paulo,  que reuniu 
toda a liderança do estado  

VIAGENS APOSTÓLICAS

que  compareceu  em peso ao 
ginásio Hermínio Espósito, 
que tem capacidade para 4 
mil pessoas e ficou pequeno 
para a grande multidão que 
compareceu.

Durante a Convenção o 
apóstolo Doriel pregou pode-
rosamente sobre as Bênçãos 
do Senhor, sobre a igreja.  O 
pastor e  deputado federal 
Roberto de Lucena também 
pregou uma importante men-
sagem. 

SALvADOR  (BA)

No dia 27/11  o apóstolo 
Doriel de Oliveira esteve na 
Catedral da Bênção de  Salva-
dor, quando ministrou uma 
palavra profética que conta-
giou os irmãos baianos.

 O missionários  Daniel 
de Oliveira e Francisco Neto 
ficaram felizes com a visita do 
apóstolo ao campo da ICB da 
Bahia.

A Catedral  baiana lotou 
e o povo foi ricamente aben-
çoado ao ouvir mensagens 
especiais que trouxeram edi-
ficação e renovo espiritual aos 
presentes.

Agenda

Apóstolo Doriel de Oliveira ministrando

Ginásio lotado durante a ministração apostólica Pastores da ICB - Bahia

A multidão atenta a palavra profética
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Saúde

OS CUIDADOS COM A ALIMENTAÇÃO 
NAS FESTIVIDADES DE FINAL DE ANO

 O ano se finda e então a 
sensação de mais um ano venci-
do! É hora de comemorar (com-
memorare) e confraternizar to-
dos os momentos dos 11 meses 
que se passaram,seja na família, 
igreja, trabalho, amigos, enfim, 
na vida social, em todos os mo-
mentos o fato de comemorar 
relaciona-se ao alimento.

 O ato de comer envolve di-
versos simbolismos, interagindo 
também com questões culturais 
como o modo de preparo, modo 
de servir, e também as questões 
de lembranças emocionais, de 
maneira geral em todas as cultu-
ras é uma imensa fonte de pra-
zer.

É comum nestas festivi-
dades as pessoas exagerarem 
devido à mesa farta, com várias 
opções de alimentos e prepara-
ções a escolha, se atente ao fato 
que são opções, não sendo ne-
cessário experimentar todos os 
alimentos postos à mesa, o que 
é comum nesta hora, é exceder e 
comer além do necessário. O au-
tocontrole, ou melhor, o domí-
nio próprio é primordial nestas 
escolhas. É válido ressaltar que 
cada indivíduo tem a quantida-
de ideal de alimentos que deve 
consumir diariamente, que es-
tão relacionados ao sexo, peso, 

atividade fí-
sica e idade. 
Como diz 
a palavra 
de Deus: 
- Achaste 
mel? come 
só o que te 
basta; para 
que por-

ventura não te fartes dele, e o ve-
nhas a vomitar.Provérbios 25:16

O cuidado na hora dessas 
refeições deve envolver o exces-
so das deliciosas sobremesas, e 
também saladas de maionese, 
que geralmente são preparadas 
à base de cremes, leite e deriva-
dos ricos em gorduras de origem 
animal, sendo então alimentos 
com alto valor calórico. O ideal 
é aproveitar as frutas da época, 
como: ameixa, pêssego, uva e 
frutas ácidas que auxiliam no 
processo digestivo como: laran-
ja, abacaxi, mexerica. A carne 
suína, apesar de ser bem sabo-
rosa e rica em potássio deve ser 
evitada, pois é também é rica em 
gorduras saturadas.

O frango e o peru assados 
são ótimas opções de escolha 
nessas festividades, pois são 
fontes de omega 3 e 6 (gorduras 
“boas”) e também fonte poten-
cial  de proteínas de alto valor 
biológico, considerando ainda 
que se  comparado as carnes 
vermelhas, apresentam em me-
nor quantidade o colesterol e 
gorduras saturadas, reduzindo o 
trabalho do organismo envolvi-
do no processo de digestão.

 O ideal é que se gaste 
30 minutos em cada refeição 
saboreando bem os alimentos, 

tornar hábito de realizar refei-
ções intermediárias às principais 
(café da manhã, almoço, jantar) 
incluindo frutas, para evitar 
se sentar à mesa com bastante 
fome, iniciar as refeições com as 
saladas, evitando molhos a base 
de maionese.

 Cinco chaves para a ali-
mentação mais segura da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS):

•	 Manter	 a	 limpeza	 do	
local onde os alimentos são pro-
duzidos;

•	 Separar	 alimentos	 crus	
dos mal cozidos;

•	 Utilizar	água	e	matérias-
-primas seguras;

•	 Cozinhar	 bem	 os	 ali-
mentos;

•	 Manter	 alimentos	 em	
temperaturas seguras  (Quentes- 
60 ºC no máximo de 06 horas, 
Frios-10ºC por até 04 horas)

Não se esqueçam:
O ato de alimentar-se deve 

ser feito com responsabilidade e 
então BOAS FESTAS!

*Commemorare - do latim, re-
cordar, lembrar.
Dúvidas: leiliane.xavier@gmail.com

Leiliane Xavier-CRN1-4404 
Nutricionista especialista em Saúde Pública
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Música

A cantora Aline Barros foi 
a grande vencedora do Gram-
my Latino 2012 na categoria 
de “Melhor Álbum Cristão em 
Língua Portuguesa”, a brasileira 
concorreu com o CD Aline Bar-
ros e & Cia 3, voltado para o 
público infantil.

A entrega do prêmio acon-
teceu em Las Vegas nesta quinta-
feira (15) e a cantora evangélica 
ficou bastante emocionada com 
a notícia que rapidamente cor-
reu pelas redes sociais.

Em entrevista para a Rádio 
93 FM a cantora comentou o que 
estava sentindo: “Estou radiante. 

Aline Barros vence o Grammy Latino 2012
A cantora concorria com Diante do Trono, Paulo César Baruk e outras duas bandas católicas

Fiquei feliz só em receber a in-
dicação, e hoje, não tenho pala-
vras para explicar o tamanho do 
minha felicidade. 

Este prêmio é o reconheci-
mento de muito trabalho, que 
faço sempre para glória do Sen-
hor”.

Este é o 5º Grammy Latino 
que Aline Barros recebe em sua 
carreira, os quatro anteriores 
foram em reconhecimentos pe-
los CDs Fruto de Amor, Aline 
Barros & Cia, Caminho de Mi-
lagres e Extraordinário Amor de 
Deus. Mas ao todo foram 7 in-
dicações.

A gravadora MK Music 
também está comemorando o 
prêmio de Aline que marca o 
posicionamento da empresa em 
uma premiação tão importante 
como o Grammy Latino. Desde 
2004 foram 19 indicações de 
cantores da MK, além de Aline 
Barros, Oficina G3 e Marina 
de Oliveira também já foram 
premiados.

Neste ano Aline concor-
reu com Diante do Trono, Paulo 
César Baruk, Grupo Chamas e 
Cantores de Deus.

Fonte: Gospel Prime
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Comportamento

As férias escolares chega-
ram para alegria de uns (filhos) 
e preocupação de outros (pais). 
A realidade mostra uma maioria 
esmagadora de pais e mães inse-
ridos no mercado de trabalho e 
cujas férias nem sempre coinci-
dem com a dos filhos.

Existem soluções práticas 
e divertidas para que as crianças 
não deixem de aproveitar as fé-
rias e possam correr, brincar ao 
ar livre, aprender novos jogos e 
fazer novas amizades.

Veja abaixo algumas alter-
nativas:

A casa dá vovó sempre do-
minou o ranking de alternativas 
paras as férias. As crianças po-
dem ficar uns dias com os vovôs, 
que se sentirão felizes em poder 
ajudar e terão momentos mui-
to divertidos com os pequenos. 
Trocas de experiências entre ge-
rações fazem bem a todos !

A casa da tia é uma mão na 
roda. Se você tem sobrinhos ou 
irmãos que também estejam de 
férias, pode negociar para que a 
criança fique alguns dias na sua 
casa.

Não esqueça de inserir a 
leitura divertida e sem obriga-
ção nesse período.

Filhos de férias 
e pais trabalhando

Passear em 
chácaras ou sítios é 
bem divertido.

Visitar paren-
tes sempre é uma 
boa opção.

Outra alter-
nativa legal é  Es-
cola Bíblica de 
Férias – EBF ofe-
recida por igrejas 
evangélicas e que 
na maioria das ve-

zes oferecem passeios ao zooló-
gico, museus, parques, gincanas 
e chegam a oferecer até acampa-
mentos.

Ocupar algumas tardes fa-
zendo uma reunião das crianças 
na casa de um dos amiguinhos 
é bem bacana; cada mãe pode 
oferecer a sua casa por uma tar-
de, conforme disponibilidade. 
Converse com as outras mães e 
organize um cronograma.

Mesmo trabalhando os pais 
podem ir ao cinema e comer 
aquela pipoca gostosa, passear 
juntos de bicicleta durante o fim 
de semana, estar junto contando 
histórias, ver um filme ou um 
desenho animado, fazer ativi-
dades manuais como a pintura, 
fazer um brigadeiro de panela, 
preparar o jantar juntos - envol-
vendo seus filhos no preparo dos 
alimentos, desenvolvendo neles 
o gosto por preparar o alimento 
e alimentar-se. 

Muitos pais preocupam-se 
com aquelas “férias perfeitas” 
vividas em hotéis, praias, colô-
nias, acampamentos, todas boas 
opções caso sejam possíveis, 
mas não necessariamente as que 
mais agradam ou fazem a dife-

rença na vida de uma criança ou 
adolescente.

Mais importante que o va-
lor financeiro gasto nas férias, 
é o que podemos oferecer afe-
tivamente aos nossos filhos. As 
experiências vividas em família 
geram memórias positivas, sen-
timento de amor e satisfação 
bastante significativa na for-
mação de uma pessoa. Toda 
atividade que proporcione re-
laxamento e bem-estar é muito 
importante, bem como aquelas 
que exploram a criatividade e o 
brincar da criança.

Tudo aquilo que possam 
fazer juntos dentro da rotina, 
mesmo que os pais estejam tra-
balhando, será importante. A 
organização prévia é primordial 
para que não se tenha a sensação 
de não ter feito nada e as férias 
terem acabado. Quando progra-
mamos as férias, os filhos cer-
tamente notarão a preocupação 
em valorizar este período, seja 
uma hora ou uma tarde inteira. 

OS filhos são uma benção 
que vem do Senhor, “o fruto 
do ventre o seu galardão.” (Sal 
127:3). 

Luciene Figueiredo
Pedagoga
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Discipulado: A chave do crescimento 
saudável

Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-vos 
debaixo do jugo da servidão. Gálatas 5:1

JCL

www.jesusemcadalar.org.br

Adquira os produtos do 
JCL pelo (61) 3451-7204
ou pelo site:

O discipulado é 
a principal fer-
ramenta que o 

Senhor Jesus deu a igreja. In-
felizmente muitos de nós nut-
rimos o sentimento que o im-
portante é ganhar almas, pois 
essa é a missão daqueles que 
desejam a Volta do Senhor Je-
sus. Tenho percebido ao lon-
go do tempo que se não dis-
cipularmos tanto os crentes 
que temos e os que vão se 
convertendo esse crescimento 
fica comprometido, pois os 
ataques espirituais são inten-
sos e acabam enfraquecendo 
os que já estão e afastando os 
que chegam. Então o discipu-

lado é essa “chave” para que 
a igreja cresça de forma sau-
dável.

Um exemplo de igreja 
que cresce através do dis-
cipulado

No mês de novembro es-
tivemos nos Estados Unidos 
e pudemos comprovar o que 
Deus tem feito por meio do 
trabalho que os pastores Ger-
aldo e Débora Miranda es-
tão desenvolvendo na cidade 
de Sarasota na Flórida há 10 
anos.  Usando como ferra-
menta o discipulado eles têm 
a cada ano consolidado uma 

igreja atuante sem ser “ativ-
ista” e igreja unida sem ser 
“individualista”. Em nosso se-
gundo encontro temos perce-
bido um crescimento sobre-
natural nos últimos três anos, 
quando dezenas de pessoas 
foram batizadas e a cada se-
mana Deus acrescenta outros. 
Isso prova que a “semeadura” 
pode ser um processo menos 
rápido, porém com resultados 
irrefutáveis. Hoje a Catedral 
da Bênção da Flórida conta 
com cerca de 90 pessoas.

Jesus em cada lar é isso: 
conquistar de maneira defini-
tiva pessoas para o Reino de 
Deus!

Igreja de Sarasota - Flórida

Lideres JCL

Prs. Debora e Geraldo
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Política

O parlamentar participou 
nesta quarta-feira (28), de uma 
audiência pública na Comissão 
de Seguridade Social e Família 
da Câmara.  Na pauta a oferta 
de tratamento para a homosse-
xualidade, proibida pelo Conse-
lho Federal de Psicologia desde 
1991. O Projeto de Decreto Le-
gislativo- PDC 234/11, do depu-
tado João Campos (PSDB-GO), 
tema do debate, pretende revo-
gar essa proibição.

Assim como os demais de-
fensores do projeto, João Cam-
pos argumentou que a resolu-
ção extrapola a competência do 
conselho e fere a autonomia de 
psicólogos e pacientes. A medi-
da contraria, segundo Campos, 
princípios como o da razoabi-
lidade e do livre arbítrio do ser 
humano de procurar o profissio-

nal que quiser. “Não podemos 
permitir que essa norma que 
fere direitos fundamentais per-
sista”, disse.

Já o deputado Pastor Eu-
rico (PSB-PE) disse haver “psi-
cólogos reclamando da resolu-
ção, que os impede de fazer seu 
trabalho”. Esse também foi um 
argumento utilizado pelo pas-
tor Silas Malafaia, líder da Igreja 
Assembleia de Deus Vitória em 
Cristo. “Todo paciente adulto 
com saúde mental tem direito de 
decidir sobre seu próprio corpo”, 
afirmou. De acordo com Ma-
lafaia, a resolução do conselho 
deve ser “jogada no lixo”.

O presidente do Conselho 
Federal de Psicologia, Humber-
to Cota Verona, ressaltou que a 
Resolução 1/99, alvo do projeto: 
“Está afinada à posição interna-

cional de não reconhecer a ho-
mossexualidade como doença, 
mas como uma das possibilida-
des de expressão da sexualidade 
humana”. Desde 1991, a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) 
retirou a homossexualidade do 
rol de doenças.

Verona lembrou que a Lei 
5.766/71 estabeleceu, ao criar 
o conselho, que ele “tem poder 
supremo único” para definir o 
limite de competência do exer-
cício profissional. “Para que ser-
vem então os conselhos, e o que 
fazer das leis que os criaram e 
definiram suas funções?” ques-
tionou.

Porém, a psicóloga Marisa 
Lobo Alves defendeu mudanças 
na resolução para que as pessoas 
“possam receber ajuda quando a 
procurarem”. Segundo ela, exis-
tem, sim, ex-homossexuais. En-
tre as causas que levam alguém a 
pensar que é homossexual, sem 
que isso seja verdade, a profis-
sional citou o abuso na infância.

O deputado Roberto de 
Lucena é o relator do PDC.  O 
tema ainda segue em pauta na 
Comissão para a próxima sema-
na.

HOMOSSEXUALISMO
Roberto de Lucena participa de audiência pública sobre a abordagem 

psicológica da homossexualidade
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Política

Presidente Dilma recebe “Bíblia da 
Mulher” do Pastor Roberto de Lucena

Durante uma audiência 
no Palácio do Planalto, Roberto 
de Lucena, que é deputado fed-
eral pelo Partido Verde (PV), fez 
questão de homenagear a presi-
dente Dilma Rousseff e ofer-
tou-lhe um exemplar da Bíblia 
Sagrada.

Ao entregar a Bíblia, o Pas-

tor fez questão de registrar que 
estava presenteando a presidente 
em nome da Frente Parlamentar 
Evangélica, da Frente Parlamen-
tar da Família e Apoio à Vida, 
da Fenasp (Frente Nacional de 
Ação Social e Política) e da Igreja 
“O Brasil Para Cristo”. A entrega 
ocorreu no dia 25 de agosto de 

2011 e, na ocasião, o Pr. Roberto 
de Lucena fez menção à expres-
siva edição de 100 milhões de 
bíblias no Brasil impressas pela 
gráfica da Sociedade Bíblica.

O exemplar da Bíblia en-
tregue à presidente é uma versão 
moderna com encadernação 
diferenciada sob o titulo “Bíblia 
da Mulher” que, além dos tex-
tos tradicionais, apresenta um 
roteiro para estudos bíblicos 
e oração. Após o encontro, o 
deputado Roberto de Lucena 
informou: “Além de entregar 
um exemplar do Livro Sagrado, 
fiz questão de informar a nossa 
presidenta de que o povo evan-
gélico está em constante oração 
por seu mandato e por sua vida 
e ainda registrei que bendita é a 
Nação cujo Deus é o Senhor”.

Fonte: Assessoria de Imprensa Depu-
tado Roberto de Lucena
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70 anos Pastora Nene Figueiredo
Aconteceu no  dia 1º de 

dezembro, na Catedral da 
Bênção em Brasília, o  culto 
de ação de graças em come-
moração aos 70 anos de vida 
da pastora Nenê Figueiredo, 
celebrado pelo apóstolo Do-
riel de Oliveira, amigo e pas-
tor da aniversariante, amigos, 
filhos,netos, noras, genros e o 
primeiro bisneto. 

O preletor foi o pastor 
Paulo Roberto Rezende. A 
pastora Nenê faz parte da pri-
meira geração de membros 
da Casa da Bênção de Brasí-
lia, onde congrega há 43 anos. 
Toda sua família é evangélica. 
Seus filhos são pastores, mi-
nistros de louvor, líderes de 
ministérios e sempre envol-

vidos com a obra de Deus. A 
cerimônia contou com a pre-
sença de familiares, amigos 
e muitos outros convidados 
ilustres, que prestigiaram o 

aniversário da querida irmã 
que tem sua vida voltada para 
fazer a obra missionária, sem-
pre com carinho e muita dis-
posição.

Família Figueiredo 5 gerações servindo ao Senhor!

Homenagem
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O Seminário da Igreja 
Casa da Bênção completou 
16 anos de atividades, tendo 
formado mais de 1400 alu-
nos, sendo que muitos atual-
mente dirigem igrejas, outros 
são obreiros e evangelistas 
que pregam as boas novas do 
Evangelho de Jesus Cristo no 

Brasil e no exterior, graças ao 
curso intensivo de seis meses.

Sob  direção da simpáti-
ca e competente pastora Mar-
garida Célia,  e tendo a queri-
da missionária Ruth Oliveira 
presidente da instituição, o 
seminário já está com matrí-

Programa: As Grandes
Verdades Bíblicas

culas abertas para 2013.
As vagas são ofertadas 

duas vezes por ano.
Os interessados podem 

entrar em contato pelos te-
lefones *xx61) 33338785  e 
(xx61)  81418312 ou acessar o 
site www.senitej.com.br

SENITEJ

Seminário
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Os líderes nascem no seio 
da igreja, e não necessariamen-
te, necessitam de uma formação 
acadêmica. O que importa real-
mente é a vida reta, santa e dig-
na de ser imitada pelos demais 
da congregação. São levantados 
para missões especiais e espeta-
culares.

A Bíblia Sagrada afirma 
que muitos são chamados, mas 
poucos escolhidos. E quando 
se trata de líderes, é ainda mais 
complicado encontrá-los. Há 
muitos que se acham líderes, 
outros fingem ser, mas existem 
aqueles que se tornam grandes 
líderes e deixam suas marcas de 
sucesso por onde passam.

Na Bíblia Sagrada, Deus 
procurou  qualidades em alguns 
homens para transformá-los em 
líderes.   Foram características 
encontradas nesses homens que 
despertaram em Deus a certe-
za de que estavam prontos para 
missões especiais que mudaram 
os rumos da história.

Mas que características  
Deus procura  em homens e mu-
lheres do século 21?

1 - Curiosidade. Um líder 
deve ouvir pessoas que estejam 
fora do círculo do “Sim, senhor”.  
Se ele não testa suas ideias e opi-
niões, como ele sabe que está 
certo? A falta de habilidade em 
ouvir é uma forma de arrogân-
cia. Isso pode parecer que ou 
você acha que sabe tudo, ou que 
você simplesmente não se im-
porta.

2 - Um líder deve ser Cria-
tivo, fazer algo que ninguém 
imaginaria algo realmente dife-
rente. O famoso pensar fora da 

caixa. Líder é administrar mu-
danças – não importa se você 
lidera uma empresa ou um país.

3 - Um líder 
deve Comunicar. 
Eu não estou falan-
do de fazer fofoca 
ou de soltar grunhi-
dos. Estou falando 
sobre encarar a rea-
lidade e falar a ver-
dade.

4 - Um líder 
deve ser uma pes-
soa de Caráter. Isso 
significa saber a di-
ferença entre certo 
e errado e ter cora-
gem de fazer a coi-
sa certa. Abraham 
Lincoln disse certa 
vez, “Se você quer 
testar o caráter de 
um homem, dê po-
der a ele”.

5 - Um líder 
precisa ter Cora-
gem. Presunção 
não é coragem. 
Falar alto também 
não é coragem. Co-
ragem é o compro-
metimento de sen-
tar numa mesa de 
negociação e falar.

Intrepidez, coragem:  “Ao 
verem a intrepidez de Pedro e 
João, sabendo que eram homens 
iletrados e incultos, admiraram-
-se; e reconheceram que haviam 
eles estado com Jesus.” At 4.13

6 - Para ser um líder você 
precisa ter Convicção – um 

fogo dentro de você. Você tem 
que ter paixão. Você tem que 
real e profundamente querer fa-
zer algo até o fim.

7 - Um líder deve ter Ca-
risma. Carisma é a qualidade 
que faz com que pessoas quei-
ram ser suas seguidoras. É a 
habilidade de inspirar. Pessoas 
se inspiram e seguem um líder 
porque elas confiam nele.

8- Um líder deve ser Com-

As características de um líder
Artigo
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petente. Você tem que saber o 
que você está fazendo. Mais im-
portante que isso, você precisa 
se cercar de pessoas que saibam 
o que estão fazendo.

9 - você não consegue ser 

um líder sem ter senso comum 
(common sense).

10 - O maior C é de Crise. 
Líderes não nascem líderes, são 
criados. A liderança é lapidada 
em tempos de crise.

Nada melhor que agora 
para testar o grande C.

 

11- Um líder tem que ter 
fé. Tem que acreditar que vai 
dar certo. Cheio de Fé:  “Visto 
que a justiça de Deus se revela 
no evangelho, de fé em fé, como 
está escrito: O justo viverá por 
fé.” Rm 1.17

A nossa co-
ragem e sabedoria 
nas ações precisam 
demonstrar que an-
damos com Cristo.

 
12 - Um líder 

precisa ser pacien-
te, saber a hora 
certa de agir, falar, 
ouvir, avançar ou 
retroceder.

 
13 - Um líder 

nunca desiste, nem 
aceita gente desani-
mada por perto.

 
14 - Um líder 

vê o que ninguém 
mais consegue en-
xergar. Vê longe e 
bem do alto.

 
15 - Um líder 

nunca é compre-
endido pelos mais 
próximos, mas 
depois do sucesso 
alcançado por sua 
liderança, é respei-
tado e lembrado.

 
16 - Um líder 

deixa raízes sólidas por onde 
passa.

 
17 - Um líder lidera por 

caminhos vitoriosos,  nunca 
por caminhos duvidosos.

 
18 - Um líder faz discípu-

los e não seguidores.
 

19 - Um líder é sempre 
otimista e busca se aperfeiçoar 
sempre.

 
20 - Um líder nunca aban-

dona seus liderados.
 
21 - Um líder pode até ser 

traído, mas jamais trai a con-
fiança daqueles que nele acredi-
tam.

 
22 - Um líder mantém a 

Unidade dos liderados: “Todos 
estes perseveravam unânimes 
em oração, com as mulheres, 
com Maria, mãe de Jesus, e com 
os irmãos dele.” At 1.14. Uma 
das qualidades do líder é reunir 
os irmãos num só pensamento, 
numa só direção e isto só é pos-
sível, quando há o mover do Es-
pírito Santo da vida.

 
23 - Um líder precisa ser 

ter humildade: “Tenham entre 
vocês o mesmo modo de pen-
sar que Cristo Jesus tinha: Ele 
tinha a natureza de Deus, mas 
não tentou ficar igual a Deus. 
Pelo contrário, ele abriu mão 
de tudo o que era seu e tomou 
a natureza de servo, tornando-se 
assim igual aos seres humanos. 
E, vivendo a vida comum de 
um ser humano, ele foi humilde 
e obedeceu a Deus até a mor-
te—morte de cruz.” Fp 2.5-8. O 
maior exemplo de humildade 
que temos, é o de Cristo Jesus. 
Ele, obedeceu, fez a obra e pagou 
um alto preço.

 
24 - Um líder precisa ser 

exemplos vivo de Cristo: “Sede 
meus imitadores, como também 
eu sou de Cristo.” 1 Co 11.1. Os 
líderes precisam refletir a ima-
gem do Senhor, para que seus 
liderados o veja como exemplo 

Artigo
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digno de imitação. É preciso um 
comportamento digno, pala-
vras sábias e ações santas. Paulo 
declarou-se como digno de ser 
imitado.

 
Ser líder é acima de tudo, 

ser sensível  à voz de Deus: “Jesus 
afirmou: — Simão, filho de João, 
você é feliz porque esta verdade 
não foi revelada a você por ne-
nhum ser humano, mas veio di-
retamente do meu Pai, que está 
no céu”. Mt 13.17. “Um anjo do 
Senhor falou a Filipe, dizendo: 
Dispõe-te e vai para o 
lado do Sul, no caminho 
que desce de Jerusalém a 
Gaza; este se acha deser-
to. Ele se levantou e foi”. 
At 8.26.

A habilidade de 
liderar não está na sa-
bedoria humana, mas, 
na capacidade de ouvir 
e obedecer à orientação 
que vem dos céus. É to-
talmente possível a uma 
pessoa simples ser po-
derosamente usada pelo 
Senhor na manifestação 
do seu poder. O compromisso 
com o Senhor deve ser vista por 
todos.

 
É preciso aprender a ser 

um líder segundo o coração de 
Deus.

 
Para ser de fato um líder de 

impacto, é preciso ainda ter as 
seguintes qualidades:

1. Credibilidade: Como 
tem credibilidade, o líder eficaz 
merece confiança e é seguido. 
Primeiro serve e depois lidera. A 
marca de sua liderança pode ser 
vista no exemplo. Fica cada vez 
mais claro que o serviço deve 

preceder a liderança, sob pena 
de termos como resultado uma 
liderança dominadora, ditato-
rial, controladora, autoritária e 
egoísta.

Alguns valores que os líde-
res evangélicos que têm credibi-
lidade cultivam são: 

a) Honestidade 
b) Justiça 
c) Lealdade 
d) Independência 
e) Coerência 

2. Chamado: o líder sente-
-se chamado para executar a 
obra do Senhor e tem senso de 
eternidade, vendo seu trabalho 
importante para futuras gera-
ções. 

3. Comunicação: a visão 
não se concretizará se o líder não 
conseguir comunicá-la ao povo. 
Compete ao líder ajudar as pes-
soas a verem o grande quadro, o 
objetivo a ser alcançado. A co-
municação do líder será eficaz 
quando usar a linguagem que o 
povo está acostumado, quando 
estiver ciente do conteúdo cultu-
ral e emocional da comunidade 
em que está vivendo. 

4. Competência: a compe-
tência incrementa a credibilida-
de do líder, afinal, nada melhor 
do que perceber que o líder sabe 
o que faz e o faz bem. As coisas 
acontecem sob a influência do 
líder competente, conseguindo-
-se alcançar, freqüentemente, os 
objetivos e metas traçados.

5. Compaixão: é capaz 
de ouvir, de compreender e de 
envolver-se com os liderados. 
Além disto, o líder é capaz de 
criar empatia e aceitação com 

os liderados. É capaz de 
colocar-se na posição 
dos liderados para com-
preendê-los melhor. 

6. Consistência: es-
tabilidade é palavra cha-
ve na liderança. As crises 
vêm e vão e ele permane-
ce com o firme propósito 
de continuar crescendo, 
evoluindo. As pessoas 
podem descansar certas 
de que não serão abando-
nadas por qualquer mo-
tivo. Num outro aspecto, 

o líder consistente é alguém que 
não se contenta com superficia-
lidades, dedicando-se a apro-
fundar seus conhecimentos, a 
corrigir suas falhas, a aprender 
novas técnicas. 

É alguém que investe tem-
po para se renovar fisicamente, 
espiritualmente e emocional-
mente. 

“A habilidade de liderar 
não está na

 sabedoria humana, mas,
 na capacidade de ouvir e obedecer à 

orientação que vem dos céus.
É totalmente possível a 
uma pessoa simples ser 

poderosamente usada pelo Senhor 
na manifestação do 

seu poder.”

Donny Silva é pastor, jornalista 
e empresário

Artigo
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